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Medo: qual o limite entre 
o normal e a doença? 

O medo é uma emoção que 
se caracteriza por um intenso 
sentimento, habitualmente de-
sagradável, provocado pela per-
cepção de um perigo, seja pre-
sente ou futuro, real ou suposto. 
É uma das emoções primárias 
que resultam da aversão natural 
à ameaça, presente tanto nos ani-
mais como em seres humanos. 

Essa herança primitiva pro-
tegeu o homem de ameaças 
como animais, preparando-os 
para luta ou fuga e nos prote-
ge em situações simples, como 
avaliar o risco ao atravessar uma 
rua, por exemplo. Porém, esse 
medo, quando intenso, pode le-
var-nos a uma avaliação extre-
ma e pouco realista das coisas. 

É comum encontrarmos nos 
pronto-atendimentos de hospi-
tais pessoas com queixas cardio-
lógicas, sintomas como tontura, 
arritmia, uma sensação de morte, 
dor no peito, enfim, sintomas, 
que, quando avaliados, estão re-
lacionados ao medo patológico 
que se tornou ansiedade.

Questionadas, após a crise 
inicial, essas pessoas relatam 
esse medo e desconforto extre-
mo, que avaliados, não se ba-
seiam em realidade.

Em alguns casos, a situação 
extrema de medo pode fazer 
com que a pessoa não consiga 
participar de festas, viajar de 
avião, sair na rua, conviver, tra-
balhar, estudar. Nesse caso, es-
tamos falando de um medo que 
virou doença.

Geralmente, as doenças re-
lacionadas ao medo têm caráter 
emocional, como transtorno do 
pânico, ansiedade generalizada, 
transtorno de estresse pós-traumá-
tico (que acontece depois de um 
assalto ou sequestro, por exem-
plo), ou seja, todos os transtornos 
de ansiedade têm relação direta 
com essas situações de medo des-

proporcional e paralisante.
Uma questão preocupante é 

que pessoas afetadas pela ansie-
dade, poderão também passar 
pela depressão, ou seja, sofrer 
com duas condições que são de-
bilitantes e trazem prejuízos ao 
percurso normal da vida. Saúde e 
bem-estar efetivo são diretamente 
prejudicados naqueles que pas-
sam pelos transtornos ansiosos. 

Quanto mais negamos e 
evitamos as situações de medo, 
mais ansiosos ficamos, ou seja, 
apenas vamos superar se lidar-
mos com isto, ou seja, se ao in-
vés de nossa inimiga ela passe a 
ser amiga e nossos sentimentos 
de angústia sejam minimizados.

Emoções não são inimigas, 
mas são guias, sinalizam que algo 
vai bem ou não vai bem. Não 
tenha raiva delas, mas as com-
preenda para discernir aquilo que 
pode ser melhorado em sua vida. 

A virada se dará quando não 
mais dominado pelo medo, você 
consiga fazer uma avaliação mais 
realista e com menor sofrimento 
das situações, trazendo mais racio-
nalidade e, com isso, maior con-
trole sobre aquilo que sente. Será 
importante incluir doses de realis-
mo, mas sem o negativismo que 
geralmente é uma lente bastante 
usada pelas pessoas ansiosas.

Não temos o controle de tudo 
e nem tudo sairá de forma perfei-
ta. É esta necessidade que vamos 
criando, que acaba por ser uma 
das causadoras da tal ansiedade.

Permita-se ver as situações 
de uma forma diferente, e, acima 
de tudo, aceite a orientação mé-
dica e psicoterapêutica quando 
as situações de ansiedade se tor-
nar prejudiciais à sua saúde e ao 
andamento de sua rotina diária.

O que se salva do 
governo tem DNA tucano

O presidente nacional do PSDB, Bruno Araujo, divulgou manifesto em nome do partido e dos chamados 
tucanos, alertando, a seu ver, a igualdade das políticas públicas do governo Bolsonaro com as políticas 
praticadas pelos governos do PSDB, tão criticadas pelos integrantes do atual governo federal. Segue.
Nada como reforçar uma 

história verdadeira para colo-
car as coisas no lugar e des-
mascarar incongruências reite-
radamente ditas pelo ministro 
da economia Paulo Guedes.

Por décadas a crítica mais 
contundente direcionada ao 
PSDB foi o rótulo de “neoli-
beral”.  Nos governos de Fer-
nando Henrique Cardoso, o 
partido sofreu duros ataques 
por medidas como a abertura 
do mercado das telecomu-
nicações, a privatização da 
Vale, a Lei de Responsabili-
dade Fiscal, a reforma admi-
nistrativa, a reforma da Pre-
vidência, entre outras ações. 
Hoje é quase consenso que 
todas essas iniciativas moder-
nizaram o Estado brasileiro e 
deixaram portas abertas para 
o desenvolvimento.

A oposição não deu tré-
gua. Literalmente gritavam: 
“entreguistas”, “direitistas”, 
“inimigos dos pobres” e até 
coisas piores. Promoviam 
passeatas, fechavam ruas, 
queimaram boneco de FHC. 
Em algumas faculdades e fó-
runs de discussões as políti-
cas, “neoliberais” do PSDB 
eram tudo de pior que poderia 
ser implantado no Brasil.

Com a chegada do Partido 

dos Trabalhadores ao poder os 
alicerces econômicos herda-
dos foram conservados. Sob 
o discurso de “herança maldi-
ta”, mantinham e até mesmo 
aprofundavam as políticas do 
governo anterior.  A primeira 
medida legislativa apresentada 
pelo PT em 2003, inclusive, 
foi a reforma da Previdência.  

Não custa lembrar que o 
governo petista começou a de-
sandar exatamente quando as 
medidas “neoliberais” foram 
desmanteladas.  A política eco-
nômica de Dilma Rousseff jo-
gou o país na maior crise econô-
mica de nossa história com seu 
rastro de falências, desemprego, 
desesperança e radicalização na 
sociedade.  Mesmo com toda a 
instabilidade política, o ex-pre-
sidente Temer buscou retomar a 
agenda de privatização e moder-
nização do Estado.  

Nessas últimas décadas 
sabemos qual era a posição 
do então deputado Jair Bolso-
naro. Era a de votar contra as 
privatizações, contra as refor-
mas, defender corporações, 
subir à tribuna inúmeras vezes 
para vociferar contra a refor-
ma da Previdência e mesmo 
contra Fernando Henrique 
Cardoso, contra o qual pregou 
o fuzilamento.

As voltas da história sur-
preendem e esse mesmo de-
putado que tanto atacou as po-
líticas liberais tucanas é eleito 
com uma plataforma de refor-
mas e modernização do Estado.  
Devido à responsabilidade do 
Congresso, conseguiu aprovar 
a reforma da previdência, ape-
sar dele. Mudanças por sinal 
que foram conduzidas por três 
tucanos: o ex-deputado e secre-
tário especial da Previdência 
Rogério Marinho, o deputado 
Samuel Moreira, relator na Câ-
mara, e o ex-governador Tasso 
Jereissati, no Senado.

Por isso, é no mínimo com 
indignação, pela improprie-
dade, que lemos entrevistas 
de Paulo Guedes como a esta 
Folha dizendo frases como: 
“Dá para esperar quatro anos 
de um liberal-democrata após 
30 de centro-esquerda? ”. Ou 
“o Brasil tem 30 anos de ex-
pansão de gastos públicos 
descontrolados”, dito também 
à imprensa. Ele está se refe-
rindo a pessoas como Gustavo 
Franco, Pedro Malan, Armí-
nio Fraga, ou Pedro Parente? 

Ora, a questão não é de 
rótulo. Muitos tucanos con-
sideram sim que fizeram um 
governo de centro-esquerda. 
Até porque ao lado da con-

dução liberal na economia os 
governos do PSDB colocaram 
todas as crianças na escola, 
expandiram o programa Saú-
de na Família, implantaram 
os medicamentos genéricos 
e iniciaram os programas de 
transferência de renda. Sobre 
ações como o Bolsa-Escola e 
o Vale Gás, que resultaram no 
Bolsa Família, cabe também 
uma ironia da história: essas 
ações foram consideradas “li-
berais” e atacadas à época in-
clusive por Lula.

O mínimo então que exigi-
mos, para o restabelecimento do 
rigor à realidade, é que o ministro 
Paulo Guedes tenha consciência 
de que não está reinventando a 
roda com suas ações e propostas. 
Segue apenas uma trilha que já 
foi iniciada por outros gover-
nos, sobretudo o PSDB.  O 
DNA de muito do melhor que 
ele propõe, inclusive, pode ser 
encontrada nos anos 90. 

Para que os pingos nos is 
sejam colocados: nada do que 
Guedes sugeriu ou pretende 
implantar - reformas adminis-
trativas ou tributárias ou qual-
quer avanço na área econômica 
ou social - será possível sem o 
forte apoio do PSDB. Então, o 
mínimo que o ministro precisa 
fazer é ser correto com os fatos.

Os cuidados e direitos do consumidor na Black Friday
Mais uma edição da Black 

Friday, megaliquidação tra-
dicional nos Estados Unidos 
e que passou a integrar o ca-
lendário do comércio brasi-
leiro, acontecerá no próximo 
dia 29 de novembro.

O evento tem atraído um 
número cada vez maior de 
consumidores, principalmen-
te de usuários do chamado 
e-commerce, por conta de 
descontos mais atrativos e fa-
cilidades proporcionadas pelas 
compras realizadas na internet.

Apesar de ser uma exce-
lente oportunidade para se 
comprar produtos e servi-
ços com descontos acima do 
normal, a Black Friday tam-
bém traz ao consumidor um 
aumento do risco de ter seus 
direitos violados, motivo pelo 
qual é preciso redobrar a aten-
ção e reclamar eventual des-
respeito a esses direitos.

Tal violação pode gerar 
sanção administrativa ou ju-
dicial para o estabelecimento 
comercial envolvido.

Talvez o direito do con-
sumidor mais comum de ser 
violado nessa época é a proi-
bição de publicidade engano-
sa, uma vez que não é raro, na 
Black Friday, a “maquiagem” 
de preços, ou seja, a tentativa 
de algumas lojas de induzirem 
o consumidor a acreditar que 
existe um desconto real, quan-
do, na verdade, era o mesmo 

encontrado em período ante-
rior ou correspondente à redu-
ção do preço para o valor que 
se encontrava antes de aumen-
tos realizados no período que 
antecedeu a megaliquidação.

O consumidor também pre-
cisa estar atento à existência de 
informações prévias, corretas, 
claras e precisas a respeito de 
eventual promoção decorrente 
de defeito no produto.

A lei não veda a comercia-
lização de produto defeituoso 
quando asseguradas essas in-
formações, muito embora o 
defeito não possa comprome-
ter o funcionamento, o uso ou 
a finalidade do produto.

Se não informado e vier a 
apresentar defeito, o estabele-
cimento comercial ou o fabri-
cante deve consertar o produto 
em até 30 dias. Caso contrário, 
o consumidor poderá escolher 
entre trocar o produto por ou-
tro em perfeitas condições de 
uso, receber de volta a quantia 
paga, devidamente atualizada, 

ou ter o abatimento proporcio-
nal do preço.

O consumidor ainda tem 
o direito de se arrepender da 
compra no prazo de sete dias, 
contados da sua realização ou 
do recebimento do produto, 
independentemente da política 
de trocas e devoluções do es-
tabelecimento comercial ou da 
existência de eventual defeito.

Por fim, é preciso lembrar 
que toda informação ou publi-
cidade, independentemente de 

seu formato, integra o contra-
to que vier a ser celebrado e, 
nessa medida, possibilita ao 
consumidor exigir determi-
nada oferta nos exatos termos 
em que lhe tiver sido feita.

Com esses cuidados, é 
possível transformar a Black 
Friday em excelente oportuni-
dade de compras.


